Avaliação da Segunda etapa da MDJ em BVB-2005.

É com alegria e satisfação que realizou-se a avaliação da Segunda etapa da MDJ  na  Paróquia São José de Boa Vista do Buricá. Estiveram presentes representantes de cada grupo da missão, nas pessoas do Padre do grupo, coordenador(a) e secretário(a).

A reunião iniciou com uma oração motivada pelo Coordenador e Pároco Pe. Aldecir. Passou-se para  a avaliação da etapa levantando-se os pontos positivos, negativos e sugestões de cada grupo, que estão aqui relacionados, o que não quer dizer, segundo a coordenação que seja tudo posto em prática.

Pontos positivos:

-A união dos grupos, a presença das irmãs na missão, a partilha pessoal de cada missionário sobre as visitas, a maturidade dos missionários que faziam sua primeira experiência, o entrosamento de cada grupo, o termino de todas as visitas, a acolhida das famílias visitadas foi muito positiva, o desencadear  dos encontros foi bem dinâmico, a doação de alimentos e a atenção do povo para que nada faltasse foi presença constante, os momentos de convivência do grupo e as celebrações bem organizadas bem como a liturgia, a visita da coordenação nas pessoas do Fr. Claudinei e do Pe. Aldecir, o momento da avaliação diária. A espiritualidade , a opção da maioria dos grupos de realizarem os momentos de Missa, Adoração e Terço diariamente na missão, a presença do Santíssimo no ambiente interno do grupo, a presença dos padres jovens, o retiro realizado no recanto e o momento de confissão, a vida comunitária pelos grupos não serem tão grandes.


Pontos negativos:

-Atraso do boletim na maioria dos grupos, a falta de apoio para a preparação do regional de Nova Candelária, o kit missionário estava incompleto(caixa com material para a missão), Em algumas comunidades não houve a continuidade dos trabalhos durante o ano e na missão houve menos participação, o preconceito com luteranos em algumas comunidades,a falta de missionários leigos em alguns grupos, a pós missão não aconteceu concretamente, a data de início da missão foi imprópria, os jovens de algumas comunidades não sabem o que é MDJ, a falta de Dehonianos em oração nos grupos, algumas comunidades não receberam os missionários na chegada dos mesmos,alguns casos onde falta formação aos catequistas, liturgia e grupos de famílias, pouca participação nas missas de abertura, melhor divulgação da programação, o povo um tanto acomodado, lideranças sobrecarregadas, dar mais importância ao programa de rádio, revisão de alguns mapas, mudança de pároco durante o projeto, problemas políticos e briga de ministros da eucaristia numa comunidade.


- Foi avaliada como negativa, a atitude de algumas paróquias em não enviar a contribuição de um salário para a etapa da  missão.

Sugestões:

-Datas para a missão de 2.006:

De 5 a 15 de jan.

De 6 a 15 de jan.

De 2 a 12 de jan.

Formação para catequese,juventude,liturgia, pastoral de acolhida e novas                       lideranças.

· Confecção de material escrito para a visita, (oração da bênção), material para os grupos de famílias,uma lembrança para cada família.

· Boletins todos entregues até setembro. Tema da missão repassado em março.

· Conhecimento por parte dos missionários das prioridades do planejamento paroquial e diocesano.

· Seminaristas mais comprometidos em definir sua participação na etaspa do projeto e contribuição no levantamento de fundos para o transporte até a missão.

· Mapas  acessíveis para os missionários. Caminhada penitencial.

· Distribuição da avaliação a todos os grupos missionários, entrega dos boletins nos cinco últimos dias úteis de cada mês. 

· Oficializar o site para material da MDJ (www.mdjbm.cjb.net )
· Complemento do kit missionário com primeiros socorros e uma possível verba financeira para eventuais gastos, facilitando a coordenação.

· Aproveitar a disponibilidade dos fratres da Teologia.

· Reunião dosa padres participantes do projeto antes do início da missão e a participação na divisão dos grupos.

· Orientar as famílias para a contribuição do dízimo na própria comunidade.

· Restrição ou eliminação do correio. (bilhetes durante a missão).

· Formação de missionários locais  do dízimo, juventude, lideranças e suas respectivas responsabilidades.

· Permanência dos missionários em tempo integral na missão.

· Pós-missão com um grupo de padres, religiosos e leigos em cada comunidade. 

· Repensar a missão de 3 anos, com possível redução do projeto a dois anos, com mais dias e objetivos bem definidos.

· A presença de pelo menos dois padres por cada setor da província, segundo os padres presentes: “É preciso abraçar o que é nosso”.

A missão de 2006 ficou com o início marcado para o almoço do dia 6 de janeiro  e na parte da tarde o retiro, onde  todos missionários, religiosos, seminaristas e leigos devem estar presentes.

Com o término da reunião, ficou marcada e destacada a maturidade dos missionários, a dedicação da coordenação, a percepção da importância da Missão Dehoniana Juvenil, pois importante, foi o número de sugestões e a disponibilidade para a continuidade do projeto. 

Atenciosamente: Equipe de apoio.

